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RESUMO 
 
 

A agenesia dentária (AD) é uma condição que afeta o desenvolvimento dentário 
e se caracteriza pela ausência congênita de dentes. Essa anomalia pode 
impactar tanto a dentição decídua quanto a permanente, sendo que nesse último 
caso, os dentes mais comumente afetados são os incisivos laterais. A ausência 
desses dentes pode gerar consequências estéticas, funcionais e emocionais, 
incluindo dificuldades mastigatórias e problemas oclusais. Logo, faz-se 
necessário que tão logo seja feito o diagnóstico dessa condição, seja realizado 
o tratamento. Nesse contexto, o presente estudo se propôs a conduzir uma 
revisão de literatura a respeito do tratamento ortodôntico envolvendo pacientes 
com agenesia de incisivos laterais superiores. Para tal, foram revisados artigos 
que dissertavam a respeito da temática. A literatura analisada revelou que para 
o tratamento de agenesia dos incisivos laterais, pode-se recorrer a: fechamento 
ortodôntico de espaços seguido pela reanatomização dos caninos ou abertura 
de espaço e reabilitação protética. Considerando, pois que, que ambas as 
abordagens apresentam benefícios e limitações, é crucial um planejamento 
criterioso para garantir resultados estéticos e funcionais adequados. A escolha 
entre as estratégias deve ser individualizada, considerando fatores como a idade 
do paciente, características dentofaciais, condições oclusais e expectativas 
pessoais.  

 
Palavras-chave: Hipodontia. Implantodontia. Ortodontia. Resina composta. 

 
  



ABSTRACT 
 
 
Dental agenesis (DA) is a condition that affects dental development and is 
characterized by the congenital absence of teeth. This anomaly can impact both 
the deciduous and permanent dentition, and in the latter case, the most 
commonly affected teeth are the lateral incisors. The absence of these teeth can 
generate aesthetic, functional, and emotional consequences, including chewing 
difficulties and occlusal problems. Therefore, it is necessary that treatment be 
performed as soon as the diagnosis of this condition is made. In this context, the 
present study proposed to conduct a literature review on orthodontic treatment 
involving patients with agenesis of upper lateral incisors. For this purpose, articles 
that discussed the subject were reviewed. The literature analyzed revealed that 
for the treatment of agenesis of lateral incisors, the following can be used: 
orthodontic space closure followed by canine reanatomization or space opening 
and prosthetic rehabilitation. Considering that both approaches have benefits and 
limitations, careful planning is crucial to ensure adequate aesthetic and functional 
results. The choice between strategies should be individualized, considering 
factors such as the patient's age, dentofacial characteristics, occlusal conditions 
and personal expectations. 
 
Keywords: Hypodontics. Implantology. Orthodontics. Composite resin. 
  



LISTA DE FIGURAS 
 
 

Figura 1 - Aspecto clínico inicial ....................................................................... 12 

Figura 2 - Tratamento ortodôntico para abertura de espaço ............................ 13 

Figura 3 - Instalação dos implantes dentários .................................................. 13 

Figura 4 - Aspecto clínico final ......................................................................... 13 

Figura 5 -Aspecto inicial ................................................................................... 14 

Figura 6 -Aspecto final ..................................................................................... 15 

Figura 7 - Aspecto inicial .................................................................................. 16 

Figura 8 - Tratamento ortodôntico .................................................................... 17 

Figura 9 - Aspecto clínico final ......................................................................... 17 

Figura 10 - Aspecto clínico inicial ..................................................................... 18 

Figura 11 - Aspecto clínico final ....................................................................... 18 

Figura 12 - Paciente com agenesia unilateral de incisivo lateral maxilar tratada 

com abertura de espaço e implante. ................................................................ 20 

Figura 13 - Paciente com agenesia bilateral de incisivo lateral maxilar tratado 

com fechamento de espaço e recontorno dentário .......................................... 20 

 

  



SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO .............................................................................................. 10 

2 PROPOSIÇÃO .............................................................................................. 11 

2.1 Objetivo geral ........................................................................................... 11 

2.2 Objetivos específicos ........................................................................... 11 

3 REVISÃO DE LITERATURA ........................................................................ 12 

3.1 Abertura de espaço para prótese ou implante ...................................... 12 

3.2 Fechamento de espaço e reanatomização do canino ........................... 16 

3.3 Comparações de abertura de espaço para prótese ou implante versus 

fechamento de espaço e reanatomização do canino .................................. 19 

4 DISCUSSÃO ................................................................................................. 23 

5 CONCLUSÕES ............................................................................................. 25 

REFERÊNCIAS ................................................................................................ 26 

 

 
 
 



10 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

 

A agenesia dentária (AD) é uma condição que afeta o desenvolvimento 

dentário e se caracteriza pela ausência congênita de dentes. Essa anomalia 

pode impactar tanto a dentição decídua quanto a permanente e é classificada 

em hipodontia (ausência de até seis dentes, exceto terceiros molares), 

oligodontia (mais de seis dentes ausentes) e anodontia (ausência total dos 

dentes). A etiologia é multifatorial, envolvendo interações entre fatores genéticos 

e ambientais, podendo causar alterações no tamanho e forma dos dentes 

remanescentes ou sucessores (ABU-HUSSEIN et al., 2015; TORRES et al., 

2015; BARBOSA et al., 2016). 

Na dentição permanente, a AD tem prevalência média de e 7,4%, com 

maior incidência em mulheres e em indivíduos faiodermos. Os dentes mais 

comumente afetados são: incisivos laterais superiores, segundos pré-molares, e 

incisivos centrais inferiores (AMORIM; SOBRINHO, 2023). A ausência de dentes 

como caninos e molares é rara (FINKELSTEIN et al., 2018). 

Considerando com especial ênfase a agenesia de incisivos laterais, tem-

se que a ausência desses dentes pode gerar consequências estéticas, 

funcionais e emocionais, incluindo dificuldades mastigatórias, problemas 

oclusais (devido principalmente a migração mesial dos dentes vizinhos) e 

insatisfação com a aparência, sendo o impacto estético a principal queixa dos 

pacientes (ALMEIDA et al., 2014; NEGI; AMITA, 2020). 

Com efeito, tão logo feito o diagnóstico de agenesia dos incisivos laterais 

por meio de exames clínicos e radiográficos, é necessário que o paciente seja 

encaminhado ao tratamento ortodôntico. Este inclui dentre suas alternativas 

terapêuticas: fechamento ortodôntico de espaços seguido pela reanatomização 

dentária, ou abertura de espaço e reabilitação protética (LEBBE et al., 2017; 

HEDMO; LINDSTEN; JOSEFSSON, 2022). 

Trata-se, pois de um tratamento complexo e multidisciplinar. Com isso, é 

fundamental que os ortodontistas aprofundem seus conhecimentos sobre as 

estratégias terapêuticas aplicáveis, garantindo abordagens personalizadas que 

atendam às necessidades e expectativas dos pacientes. 
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2 PROPOSIÇÃO 

2.1 Objetivo geral  

O presente estudo se propôs a conduzir uma revisão de literatura a 

respeito do tratamento ortodôntico envolvendo pacientes com agenesia de 

incisivos laterais superiores. 

 

2.2 Objetivos específicos  

• Definir o conceito de agenesia dentária; 

• Comparar a estratégia de abertura de espaço e instalação de implante 

dentário, e o fechamento de espaço associado a reanatomização dos 

caninos para o tratamento de pacientes com agenesia de incisivos laterais 

superiores;  

• Determinar as vantagens e desvantagens das estratégias terapêuticas 

que podem ser usadas para o tratamento ortodôntico desse grupo 

especial de pacientes. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

3.1 Abertura de espaço para prótese ou implante 
 

Negi e Amita (2020) descreveram em um caso clinico o tratamento de um 

paciente com ausência bilateral de incisivos laterais superiores. Uma abordagem 

interdisciplinar envolvendo ortodontista, implantodontista e protesista foi utilizada 

no tratamento. Uma paciente do sexo feminino, de 26 anos, relatou ao 

ambulatório a queixa principal de incisivo lateral maxilar congênito ausente e 

espaçamento na região frontal superior. No exame extraoral, nenhuma 

anormalidade foi detectada, a paciente tinha lábios competentes, face 

mesioprosópica com perfil ortognático (Figura 1). O plano de tratamento incluiu 

abertura no espaço dos incisivos laterais maxilares para instalação do implante 

e correção da oclusão. Para tal, um aparelho fixo multibraquete pré-ajustado 

edgewise (prescrição MBT, tamanho do slot 0,022″x.028″ com Ni-Ti redondo de 

0,016″) foi instalado (Figura 2). Após tratamento ortodôntico ativo de 14 meses, 

a paciente foi encaminhada para a instalação de implantes dentários (Figura 3). 

Ao final do tratamento, o paciente apresentou molar e canino classe I, 

sobremordida e sobressaliência normais e boa estética facial com oclusão 

protegida dos caninos (Figura 4). Conclui-se que quando indicada, a abertura de 

espaço e a substituição de incisivos laterais ausentes com substituição de dentes 

implantados podem proporcionar excelentes resultados estéticos e funcionais. 

 

Figura 1 - Aspecto clínico inicial 

 

Fonte: Negi e Amita (2020) 
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Figura 2 - Tratamento ortodôntico para abertura de espaço 

 

Fonte: Negi e Amita (2020) 

 

Figura 3 - Instalação dos implantes dentários 

 

Fonte: Negi e Amita (2020) 

 

Figura 4 - Aspecto clínico final 

 

Fonte: Negi e Amita (2020) 

 

Plakwicz, Fudalej, Czochrowska (2016) relataram o caso de uma jovem 

com agenesia bilateral dos incisivos laterais superiores tratada com transplante 

de terceiro molar superior em desenvolvimento de um lado e implante dentário 

do lado contralateral, após abertura de espaço ortodôntico. O exame periodontal, 

incluindo teste bacteriano do transplante, do implante e do incisivo central 
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controle, foi realizado 9 anos após o tratamento. Uma avaliação radiológica 

também foi realizada. O dente transplantado não diferiu de um incisivo natural, 

exceto pela obliteração pulpar, e a contagem total de bactérias foi maior no local 

do implante. Os tecidos periodontais ao redor do implante apresentaram sinais 

progressivos de recessão. Os autores concluíram que tanto os transplantes 

dentários como os implantes dentários para substituição de incisivos superiores 

perdidos podem ser eficazes a longo prazo.  

Turini et al. (2021) apresentaram um relato de caso clínico envolvendo o 

tratamento multidisciplinar de uma paciente com agenesia dentária de múltiplos 

elementos. Paciente ACFO, 21 anos, gênero feminino”, foi diagnosticada com 

agenesia dos elementos dentários 12, 22, 32, 31, 41, 42, e caninos conoídes 

(Figura 5), foi submetida a um tratamento ortodôntico com o intuito de 

manutenção de espaços e reabilitação posterior com implantes osseointegrados. 

O plano de tratamento consistiu em realizar implantes nos dentes 12, 22, 32, 42, 

com próteses em cerâmica pura cimentadas, restaurações estéticas 

minimamente invasivas por meio de laminados cerâmicos para corrigir o formato 

dos dentes alterados, e cirurgia plástica periodontal para estética do sorriso 

(Figura 6). Como resultados obtidos, obteve-se a satisfação do paciente, 

utilização de técnicas com respeito aos limites biológicos e propriedades dos 

materiais, proporcionando função e estética, além de ressaltar a importância da 

interação entre as especialidades odontológicas para o correto diagnóstico, 

planejamento e execução do caso. 

 

 
Figura 5 -Aspecto inicial 

 

Fonte: Turini et al. (2021) 
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Figura 6 -Aspecto final 

 

Turini et al. (2021) 

 

Rei et al. (2016) avaliaram a confiabilidade clínica e o resultado de 

implantes dentários com carga precoce para o tratamento de pacientes com 

agenesia de incisivos laterais que foram submetidos a abertura de espaço. Para 

o estudo, implantes dentários de pequeno diâmetro (AstraTech OsseoSpeed TX 

3.0 S, Dentsply) de diferentes comprimentos foram instalados usando um 

protocolo cirúrgico de um estágio com um período de cicatrização de 6 a 10 

semanas antes do carregamento. Profundidade da bolsa de sondagem, 

sangramento à sondagem e pontuação do zênite gengival foram avaliados após 

6, 12, 24 e 36 meses. O exame radiográfico foi avaliado aos 6, 12 e 36 meses. 

No total, 38 pacientes foram incluídos nesta análise e 62 implantes de pequeno 

diâmetro foram colocados. A distância média entre os dentes adjacentes foi de 

6,30 mm (DP: 1,36). Dois implantes foram perdidos durante o período de 

cicatrização antes do carregamento, proporcionando uma taxa de sobrevivência 

total do implante de 96,8%. Nenhuma fratura do implante foi relatada. A 

alteração média do nível ósseo marginal da cirurgia para as visitas de 

acompanhamento aos 6, 12 e 36 meses foi de 0,39 mm, 0,22 mm e 0,23 mm, 

respectivamente. A condição dos tecidos moles foi estável em todas as visitas 

de acompanhamento. Considerando que os dados coletados destacaram a 

estabilidade do nível ósseo marginal e tecidos moles ao redor dos implantes 

dentários em conjunto com a função mecânica durável os autores concluíram 

que implantes de pequeno diâmetro podem ser considerados uma solução válida 

no tratamento restaurador de hipodontia nas regiões de incisivos laterais. 
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3.2 Fechamento de espaço e reanatomização do canino 
 

Almeida et al. (2014) apresentaram um caso clínico de agenesia de 

incisivos laterais superiores tratados por uma associação de terapia ortodôntica 

e restauradora. Paciente do sexo feminino, 12 anos, em fase de dentição mista 

tardia foi encaminhada ao tratamento ortodôntico com queixa principal de 

espaçamento entre os dentes anteriores superiores. A análise do sorriso mostrou 

exposição de 100% dos incisivos superiores, diastema generalizado e plano 

sagital da linha média coincidente com a linha média do sorriso. O exame 

intraoral revelou relação de Classe II de Angle de molares e caninos, 

sobressaliência de 1 mm, sobremordida normal, linha média superior e inferior 

coincidentes em relação ao plano facial e ausência de incisivos laterais 

superiores (Figura 7). O plano de tratamento proposto foi o fechamento de 

espaço das áreas correspondentes aos incisivos laterais superiores ausentes, 

através da movimentação dos caninos e dos dentes posteriores para mesial. Foi 

instalado aparelho fixo superior e inferior com slot Andrews 0,022 polegadas 

(3M-UNITEK, Monrovia, Califórnia, EUA), prescrição Andrews (Figura 8). Após a 

correção ortodôntica, foi realizada a transformação/reanatomização dos caninos 

(Figura 9). Os resultados foram considerados esteticamente e funcionalmente 

satisfatórios. Assim, os autores concluíram que o fechamento de espaço 

associado a reanatomização dentária constitui uma estratégia eficaz de 

tratamento de pacientes com agenesias dentárias.  

 

Figura 7 - Aspecto inicial 

 

Fonte: Almeida et al. (2014) 
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Figura 8 - Tratamento ortodôntico 

 

Fonte: Almeida et al. (2014) 

 

Figura 9 - Aspecto clínico final 

 

Fonte: Almeida et al. (2014) 

 

Thiesen (2015) descreveram o tratamento ortodôntico de um paciente 

com agenesia de incisivo lateral superior esquerdo e má oclusão de Classe II, 

Divisão 1 de Angle. Paciente do sexo masculino, 26 anos e 5 meses, procurou 

tratamento ortodôntico com boa saúde geral e tabagismo ocasional. Sua queixa 

principal era "estética prejudicada na região anterior" (Figura 10). O tratamento 

envolveu instalação de aparelho fixo completo com objetivo de promover a 

redução interproximal em ambas as arcadas, alinhamento e nivelamento dos 

dentes superiores e inferiores e remodelação estética realizada com resina 

composta. Os resultados mostraram-se extremamente satisfatórios (Figura 11) 

o que permitiu que os autores concluíssem que a redução interproximal 

associada a substituição do incisivo lateral por um canino em vez de abrir espaço 

para reabilitação protética mostra-se vantajosa, pois proporciona resultados 

estéticos satisfatórios, não induz problemas funcionais na articulação 

temporomandibular e permite uma melhor manutenção das condições de saúde 

periodontal, quando em comparação com casos de reabilitação implante-

protética. 
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Figura 10 - Aspecto clínico inicial 

 

Fonte: Thiesen (2015) 

 

Figura 11 - Aspecto clínico final 

 

Fonte: Thiesen (2015) 

 

França et al. (2021) explanaram sobre as manobras técnicas ortodônticas 

para a abordagem da agenesia bilateral de incisivos laterais superiores por meio 

do fechamento dos espaços. Para autores ao planejar-se o tratamento das más 

oclusões associadas à agenesia bilateral de incisivos laterais superiores 

permanentes por meio do fechamento dos espaços o ortodontista deve 

considerar: 1) Biotipo gengival, características do tecido de suporte periodontal, 

nível de exigência estética e expectativa do paciente quanto ao tempo de 

tratamento e 2) A necessidade de diferentes sistemáticas de ancoragem, 

conforme a discrepância anteroposterior existente. A viabilidade mecânica do 

fechamento dos espaços deve considerar, também, a experiência do 

profissional, visto que a condução do tratamento nem sempre é simples, 

especialmente em pacientes com má oclusão de Classe I inicial, sem ou com 

pouca sobressalência. 
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3.3 Comparações de abertura de espaço para prótese ou implante versus 
fechamento de espaço e reanatomização do canino 
 
 

Andrade et al. (2013) compararam, por meio de uma revisão sistemática, 

a eficácia e segurança de três modalidades de tratamento ortodôntico para 

agenesia de incisivos laterais superiores: 1) fechamento do espaço com o canino 

remodelado substituindo o incisivo lateral, 2) abertura do espaço com instalação 

de ponte fixa convencional e 3) abertura do espaço com a instalação de um 

implante unitário e uma coroa implanto-suportada. Para o estudo, as seguintes 

bases de dados foram investigadas: Cochrane Register of Controlled Trials, 

EMBASE, MEDLINE, LILACS e Banco de Bibliografia Brasileira de 

Odontologia). A partir da análise dos documentos recuperados, os autores 

infeririam que a maioria das evidências a respeito da temática provem de estudos 

com baixa qualidade metodológica e alto risco de viés. Com efeito, ainda não é 

possível determinar qual a melhor estratégia ortodôntica e protética nesses 

casos.  

Marchi et al. (2014) avaliaram a atratividade do sorriso de pacientes 

tratados para agenesia de incisivos laterais superiores em comparação com 

indivíduos com dentição completa. Foram feitas fotografias dos sorrisos de 

pacientes com agenesia de incisivos laterais superiores que foram tratados com 

fechamento de espaço e recontorno dos dentes (n=26) (Figura 12) ou abertura 

de espaço e implantes (n=20) (Figura 13) e de um grupo controle com dentição 

completa (n=22). Tanto leigos quanto dentistas avaliaram a atratividade do 

sorriso usando uma escala analógica visual. Pacientes e controles também 

avaliaram o nível de satisfação com o próprio sorriso. As avaliações foram 

realizadas duas vezes e a confiabilidade do método foi determinada com 

Cronbach α e correlação intraclasse. As classificações de atratividade por 

dentistas e leigos não diferiram significativamente entre os grupos de estudo. As 

classificações de dentistas do sexo masculino e leigos do sexo feminino diferiram 

significativamente das de outros avaliadores. Pacientes com fechamento de 

espaço e recontorno dos dentes foram significativamente mais satisfeitos do que 

os controles. Não foram encontradas diferenças significativas entre os pacientes 

com implantes e controles ou entre os pacientes com implantes e aqueles com 

fechamento de espaço e recontorno dos dentes. Os autores concluíram que os 
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sorrisos dos pacientes com agenesia dos incisivos laterais superiores foram 

considerados tão atraentes quanto os dos controles e que os pacientes tratados 

com fechamento de espaços e recontorno dos dentes foram os mais satisfeitos 

em comparação aos demais. 

 

Figura 12 - Paciente com agenesia unilateral de incisivo lateral maxilar tratada com abertura de 
espaço e implante. 

 

Fonte: Marchi et al. (2014) 

 

Figura 13 - Paciente com agenesia bilateral de incisivo lateral maxilar tratado com fechamento 
de espaço e recontorno dentário 

 

Fonte: Marchi et al. (2014) 

 

Por meio de estudo retrospectivo, Jamilian, Perillo, Marco Rosa (2015) 

compararam os resultados estéticos, periodontais e funcionais do fechamento 

do espaço ortodôntico versus a substituição do implante em pacientes com 

incisivos superiores ausentes cinco anos após a conclusão do tratamento. O 

grupo de estudo foi composto por dez pacientes tratados com fechamento de 

espaço ortodôntico e dez pacientes tratados com inserção de 

implante. Mobilidade dentária, índice de placa, profundidade de sondagem, 

infraoclusão, ameia gengival aberta (triângulo preto) e função da articulação 

temporomandibular foram registrados no seguimento de 5,6 anos. A 

autopercepção da estética dental também foi avaliada. O teste T foi usado para 
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avaliar os dados. Todos os pacientes ficaram igualmente satisfeitos com a 

aparência de seus dentes 5,6 ± 0,4 anos após a conclusão do tratamento. Além 

disso, não foram encontradas diferenças significativas na mobilidade dentária, 

índice de placa (P < 0,632) e na prevalência de sinais e sintomas de disfunção 

temporomandibular. No entanto, infraoclusão significativa foi observada em 

todos os pacientes com implante. A profundidade de sondagem também foi 

significativamente maior em pacientes com implantes. Assim, os autores 

concluíram que o fechamento ortodôntico do espaço e o implante de incisivos 

superiores ausentes produziram resultados estéticos semelhantes e bem 

aceitos.  

Kiliaridis et al. (2016) examinaram por meio de revisão sistemática o 

tratamento da agenesia de incisivos laterais superiores, seja por fechamento de 

espaço ortodôntico por reposicionamento e remodelação mesial de caninos, ou 

por uma intervenção protética, a fim de comparar os resultados biológicos, 

funcionais e estéticos de essas duas abordagens. Para tal, uma busca eletrônica 

no MEDLINE foi realizada por dois revisores independentes. A busca inicial na 

base de dados produziu 8.453 títulos. Após cuidadosa análise e discussão, 12 

artigos foram selecionados para inclusão, onde 5 deles compararam diretamente 

as duas opções terapêuticas. Não foram identificados ensaios clínicos 

randomizados. De acordo com esta revisão sistemática, ambas as opções 

terapêuticas são eficazes. No entanto, parece que o fechamento ortodôntico do 

espaço, sempre que possível, é vantajoso em relação à reabilitação protética. 

Silveira et al. (2016) determinaram, com as evidências disponíveis na 

literatura, o melhor tratamento para agenesia de incisivos laterais superiores na 

dentição permanente, avaliando os resultados estéticos, oclusais (funcionais) e 

periodontais entre a substituição protética e o fechamento do espaço ortodôntico. 

Para tal, bases de dados eletrônicas (CENTRAL, PubMed, Web of Science, 

Scopus e LILACS) foram pesquisadas. A busca identificou 2.174 artigos, dos 

quais 21 artigos foram lidos na íntegra e 9 estudos caso-controle foram incluídos 

após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Os dados foram extraídos 

dos artigos selecionados e foi elaborada uma tabela para comparação e análise 

dos resultados. Não houve randomização e cegamento, e a avaliação do risco 

de viés encontrou lacunas nos domínios de compatibilidade e resultado em 

quase todos os estudos selecionados. Os autores concluíram que o fechamento 
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de espaço associado a reanatomização dentária se associa a melhores índices 

periodontais e resultados estéticos satisfatórios.  

Hedmo, Lindsten e Josefsson (2022) investigaram a opinião de leigos e 

profissionais de odontologia sobre o resultado estético da terapia com implantes 

e fechamento de espaço ortodôntico para incisivos laterais superiores ausentes. 

A avaliação foi realizada por três grupos: leigos de 20 a 30 anos (n = 26), leigos 

de 50 a 70 anos (n = 26) e ortodontistas (n = 25). Os avaliadores visualizaram 

fotografias de 44 casos diferentes tratados com implantes ou fechamento e 

espaço e fizeram uma avaliação da estética. A cor gengival adjacente ao dente 

substituído foi avaliada como de melhor estética nos casos fechamento de 

espaço (p = 0,000). Os ortodontistas preferiram a estética da dentição nos casos 

fechamento de espaço (p = 0,042). Os leigos jovens, comparados aos leigos 

mais velhos e ortodontistas, mostraram-se mais insatisfeitos com a cor do dente 

substituindo o incisivo lateral ausente nos casos fechamento de espaço (p = 

0,043). Os autores concluíram que o fechamento de espaço tende a apresentar 

resultados estéticos superiores, embora, de maneira genérica ambas as terapias 

sejam igualmente boas. 

Cordeiro et al. (2023) conduziram uma revisão integrativa de literatura a 

respeito do manejo da agenesia dental em pacientes pediátricos. Para tal, 

seguiu-se as Diretrizes da Declaração PRISMA, utilizado a base de dados da 

Biblioteca Virtual de Saúde BVS e PubMed Medline, por meio das palavras-

chave indexadas nos descritores em Ciências da Saúde DECs: “dental 

agenesis”, pediatric dentistry” e “treatment”. A partir dos 234 artigos achados, 17 

estudos no idioma inglês e um artigo no idioma português foram incluídos nessa 

revisão de literatura. Houve uma alta prevalência de estudos pautados no 

tratamento de agenesia dentária de pacientes sindrômicos. Além disso, a partir 

da análise por desfecho de tratamento, constatou-se que o manejo odontológico 

mais utilizado em odontopediatria para agenesia, é a prótese dentária (22,22%) 

associada, ou não com as especialidades de ortodontia e cirurgia, para manter 

ou gerar espaços, e dentística, para melhorar os aspectos dos dentes 

subjacentes ou até mesmo aumentar a largura dos dentes adjacentes visando o 

fechamento dos espaços edêntulos. 
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4 DISCUSSÃO 
 

A partir dos artigos incluídos na presente revisão, observa-se que existem 

consensos e controvérsias a respeito da finalização do tratamento ortodôntico 

de pacientes com agenesias de incisivos laterais. A maior parte dos 

questionamentos referem-se à modalidade terapêutica mais adequada para 

restabelecer forma, função e estética do sorriso. Autores como Kiliaridis et al. 

(2016), Marchi et al. (2014), Jamilian, Perillo, Marco Rosa (2015), Thiesen 

(2015), Hedmo, Lindsten e Josefsson (2022), Silveira et al. (2016) concluíram 

que o fechamento de espaço e reanatomização estética dos dentes é melhor, 

pois garante um melhor contorno gengival, mantém a saúde periodontal, oferece 

um maior sucesso quanto a reabilitação e se associa benéficos como rapidez, 

praticidade, custo e bons resultados estéticos e funcionais. Afinal, esse recurso 

terapêutico pode ser indicado para pacientes jovens já que não tem como 

requisito maturidade óssea, pode ser feito imediatamente ao término da 

movimentação dentária, é mais barato e não predispõem o indivíduo a problemas 

periodontais ou temporomandibulares. Por outro lado, Andrade et al. (2013) 

concluíram que a maior parte desses estudos apresentavam um alto risco de 

viés e baixa qualidade metodológica. Portanto, ainda não é possível determinar 

qual é a melhor estratégia ortodôntica e protética. 

Se não bastasse, algumas consequenciais desse tipo de abordagem 

foram questionadas por Jamilian, Perillo, Rosa (2015) e Silveira et al. (2016) que 

apontaram para o maior risco de recidiva, de resultados insatisfatórios (oclusão 

insatisfatória), e de comprometimento funcional devido a maior sobrecarga 

oclusal dos pré-molares. Ademais, segundo França et al. (2021), Almeida et al. 

(2014), a viabilidade mecânica, capacidade profissional e a presença de pouca 

ou nenhum overjet também são pontos importantes para serem analisados para 

esse tipo de intervenção.  

Por outro lado, a abertura do espaço protético e posterior reabilitação 

protética com o uso de implantes, foi considerada por autores como Rei et al. 

(2016), Negi e Amita (2020) como uma alternativa muito eficaz ao longo do 

tempo. Para eles, esse tipo de tratamento viabiliza escores superiores de 

atratividade do sorriso, sobretudo, entre especialistas, maior previsibilidade e 

menor risco de recidiva. Todavia, esse tipo de abordagem tal como demonstrado 
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por Negi e Amita (2020), Plakwicz, Fudalej, Czochrowska (2016), Turini et al. 

(2021), ressalta a importância da multidisciplinaridade para uma correta conduta, 

planejamento e execução do tratamento, como foi mostrado nos resultados dos 

estudos.  

Nesse sentido, para Negi e Amita (2020), Plakwicz, Fudalej, Czochrowska 

(2016), Turini et al. (2021) as vantagens da abertura do espaço protético e 

posterior reabilitação protética com o uso de implantes incluem: estética 

satisfatória, restabelecimento de uma oclusão adequada e bons resultados 

funcionais. Além disso, segundo Rei et al. (2016), a utilização de implantes de 

pequeno diâmetro para as reabilitações de pacientes com hipodontia de incisivos 

laterais, garante uma maior estabilidade do nível ósseo e gengival marginal da 

prótese. 

Considerando as vantagens e desvantagens de cada alternativa 

terapêutica, autores como Andrade et al. (2013) e Cordeiro et al. (2023) 

reafirmaram a importância de cada paciente seja avaliado individualmente 

considerando aspectos como: idade; morfologia dento-facial; tipo de perfil facial 

ou expectativa. 
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5 CONCLUSÕES 
 
 

A partir da literatura analisada é licito concluir que: 

 

• A agenesia dentária refere-se à ausência congênita de um ou mais 

dentes, resultado de falhas no desenvolvimento embrionário, podendo 

afetar tanto dentes decíduos quanto permanentes. Sendo que na dentição 

permanente, os dentes mais comumente afetados são: incisivos laterais 

superiores. 

• O fechamento de espaço com reanatomização dos caninos, abordagem 

frequentemente adotada para tratamento da agenesia dos dentes laterais, 

apresenta como vantagens: melhor contorno gengival, preservação da 

saúde periodontal, menor custo e a ausência de dependência da 

maturidade óssea, sendo especialmente indicada para pacientes jovens. 

Contudo, pode apresentar desvantagens como maior risco de recidiva, 

oclusão insatisfatória e sobrecarga funcional dos pré-molares. 

• Abertura de espaço e reabilitação protética com implantes dentários para 

o tratamento de agenesia de incisivos laterais mostra-se como 

abordagem eficaz a longo prazo, proporcionando melhor estética e menor 

risco de recidiva. No entanto, envolve maior custo, necessidade de 

maturidade óssea completa e um planejamento multidisciplinar detalhado. 
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